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Esta pesquisa assumiu característica de um estudo de caso, 
sendo realizada com um paciente portador de defi ciência mental e 
física, quadri plégico espástico, conseqüente da Encefalopatia Crônica 
não Progressiva da Infância, ou Paralisia Cerebral, onde as atividades 
da Equoterapia foram realizadas na chácara São Vicente, Lagoa da 
Cruz em Campo Grande/MS, no período de abril a outubro de 1999. 
A Encefalopatia Crônica não progressiva da infância trata-se de “uma 
desordem do movimento e da postura, devidos a um defeito ou lesão 
do cérebro imaturo”. A lesão provoca debilitação na coordenação da 
ação muscular, com resultante incapacidade da criança em manter 
posturas e realizar movimentos normais. Assim, a encefalopatia incide 
nos períodos pré, peri e pós-natais, trazendo todas essas conseqüências 
e alterações. A lesão que afeta o cérebro imaturo interfere na maturação 
do sistema nervoso central, o que levará a conseqüências específi cas 
do tipo de encefalopatia crônica desenvolvida, seu diagnóstico, ava-
liação e tratamento. Entretanto, tais disfunções podem ser amenizadas 
a partir de várias terapias, como por exemplo, a equoterapia, através 
de estimulações sensoriais, vestibulares e proprioceptivas, onde uma 
resposta global do corpo, é exigida do praticante, sendo propor cionada 
pelo deslocamento do cavalo, contribuindo, desta forma para o desen-
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volvimento de forças musculares, relaxamento, conscientização do 
corpo, da coordenação e do equilíbrio. Isso tudo, desviando-se, pelo 
movimento tridimensional produzido pela andadura do cavalo que 
transmite à bacia pélvica do praticante, que se assemelha ao movi-
mento normal durante a marcha humana. Com o cavalo, o praticante 
sente-se aceito e  desta forma há uma troca de afetividade, gerando 
assim a possibilidade de aprendizado constante. O contato propor-
ciona a estimulação tátil, quer sobre o cavalo ou em terra, tocando e 
acariciando as diversas partes do cavalo (o dorso, a traseira, a crina, 
os pêlos). Pode-se pensar na grande quantidade de estímulos visuais, 
auditivos, proprioceptivos que oferece a terapia por meio do cava-
lo. Estes estímulos, controláveis, despertam reações de equilíbrio e 
endireitamento e favorecendo o controle postural. No aceleramento 
e desacere lamento dos movimentos, ocorre a cada passo do cavalo, 
uma estimulação, assim, mantendo o equilíbrio pelas contrações 
refl exas dos músculos agonistas e antagonistas. E mesmo com o 
cavalo parado, ocorre um ajuste tônico no praticante que está no seu 
dorso, respondendo aos desequilíbrios causados pelos movimentos 
da cabeça e pescoço do cavalo e troca de patas. Em conseqüência 
disto os benefícios causados pela equoterapia foram constatados além 
da observação, pelo depoimento dos pais, membros da equipe e do 
próprio praticante, mostrando que este método alternativo de trata-
mento atende às expectativas tanto do praticante quanto das pessoas 
que atuam nesta área. A equoterapia facilita isto, pois é um trabalho 
realizado com fatos concretos e palpáveis.
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